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Introdução e objetivos
O trabalho relata parte do projeto Memórias, lugares e a cidade, desenvolvido na disciplina de Metodologia de Ensino de Ciências Sociais, no 2º ano do Curso Pedagogia noturno. Realizado ao longo de 2009 buscou, através da investigação, conhecer histórias de vida e espaços riograndinos através da memória dos sujeitos que os produzem. A última etapa do projeto foi a organização de um evento de extensão, ocorrido nos dias 02 e 09 de dezembro de 2009, com o objetivo de socializar as pesquisas com colegas de outros cursos, professores dos anos iniciais e demais interessados no tema. 
Metodologia

O Seminário foi organizado ao longo do segundo semestre de 2009 com a colaboração da turma e, principalmente, da comissão organizadora que contou com cinco bolsas permanência, e dois coordenadores. O formato priorizou os relatos das pesquisas, desenvolvidas através de entrevistas, observações, filmagens, fotos e investigação de documentos que foram “amarradas” por duas palestras sobre lugar e pertencimento, patrimônio cultural e educação. 
Resultado e discussões

Participaram do evento 138 pessoas (estudantes de graduação e pós-graduação da FURG e UFPel, professores do ensino básico, familiares de estudantes), foram realizadas 02 palestras e apresentadas 09 pesquisas: A memória da primeira grande indústria da cidade e do estado: a Rheingantz revela saberes educativos: através da entrevista de duas irmãs, ex-funcionárias da fábrica, que trabalharam durante muitos anos em uma mesma época e contam a suas vivências naquele lugar, demonstrando diferentes sentimentos. A Praça Tamandaré na História; enfatiza a sua importância e a de seus monumentos na história da cidade; Balneário Cassino: tece memórias e histórias; apresenta várias entrevistas com moradores que relatam a história do Balneário de diferentes perspectivas; Biblioteca Pública Rio-grandense: saberes e viagens; contando sua história e especificando seus diferentes espaços; Dogelo Schenque: memórias de uma intensa trajetória marcadas por sonhos e desafios; uma homenagem a um trabalhador que contribuiu fortemente ao longo de sua vida à Refinaria de Petróleo Ipiranga. Rio Grande: Sua memória e geografia sob o ponto de vista infantil; conta a história de alguns dos principais pontos turísticos da Cidade, através de um olhar infantil, considerando a importância de desenvolver através das memórias o ensino da história e da geografia contextualizando-o às vivências dos educandos, Cemitério do Rio Grande: espaço de memórias, culturas e histórias; traz diferentes culturas, através da história e da apreciação de monumentos.  Memórias da Santa Casa de Rio Grande, conta diversas histórias e vivências ocorridas nessa instituição, mostrando a sua relevância na história do Rio Grande e Na singularidade do passado com o presente: Praça Xavier Ferreira, histórias e mitos, relata as diferentes formas que a comunidade desfruta desse espaço, bem como as histórias dos monumentos encontrados ali.

Considerações Finais

O evento confirma a importância da pesquisa nos processos de formação de professores e do conceito memória como mobilizador de saberes que vai orientar atos e escolhas “no percurso de suas histórias de vida” (Kenski, 1995). Tanto o professor quanto o estudante ao se envolverem em investigações significam e renovam aprendizagens, possibilitando a construção do conhecimento. A experiência voltada para a cidade do Rio Grande possibilitou descobertas, aproximações, instigou curiosidades, valorizou o patrimônio cultural e ambiental da cidade e, como escreveu uma das estudantes, conferiu mais “beleza ao olhar”. Portanto cumpriu uma função também estética a qual Freire (1997) classificou como inseparável da aprendizagem.
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